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10 publico, qne nos lt\ que ESPOSENDALÉRIAS 
diga da sua justiça. Um dos j •. · ., . . . 1 • 
pontos assentes, t 11·a estr•: 

1

· , • , b. 
1 ,· . 

\
r- f . · • . i ·os i::a, po rcs i::egos. esta-

. . a~ { azer _JJOldlcri; fazei· a- J v:unos a berrar, a barafusta; icon-
. l lnwnslrttçrw. tr1 tt1do e ·ontr1 tl)dos ,, fd-.&. P 11s sen 101·es ll'erneu · · · · · · l. ' ' ..... , 

'SENADO MUNICIPAL 
Ji~ " , -. _ , , . ·. \ ·_,, '. l ....,,, l ((l •· ' l\11s 1sl.? fui de tal foi'- t.1s as i::onns. n;to ten1~ razão! 
'~r :\~li ll\l, 11~1~ t\1.i lm l to~._~- ~ ~~l:.e) 1 0 SeI·M·' ?' . .- ~ ma cump1·1do e mandado ~ão ~er;nos r.'tzão nc~lmrna, _ 

, ~ vm de sei . moe 1 Ullt; J:-; e mon,11 tf tllCO~:-') executal'-que nfio só se fi9llem-no ~.1beçido! A ler~ladt', 
$l _,,, Ha tlez , anos -?OHIO • f~ fossem um :-:.o rpiei· O'astar tudas :Is 1.lis 10_ poz-~k ::i. 9.1zcr que n;<? !•r:iha-, 

11tre enl. Espozenue, ~l'a um hom_em, YOt.aram con~ra, uihifülades, Ci)rTJO ·:'t dislse- mos lu~, guc n:io l:av1::i. ªPua, 
loO'ar comum c1ue so certas· deslmatHlo o product.o d e~- , . .. .. . 'Í . .l . , . l· que ,não uril]~m~s hrrtpeza. n.~s 

t:i • • • "'I , • ., • .·t .• - .. • t·, 111~8, (ldl .. l Sctbs aze1 \f'Hl .t- ruas, nem os prJms cQnvemen-
e det~J m1~ud~s. ~am~1 ~s, ~.ª. c?IÜl IiH~l\ .. tO ~JaI ~1 ... ~c;;,\ 1 ~- tle8 pnlil.ica8. corno l:unliem. mente cuiqJdos. 

1 
• • 

pr.<?t~~das por c~I ló~ ~.de- f~t~~l um _co~n~l om~t::;~u P.~)~ algumas das fregnezias do. Pois não temos r,1z10, 1pão, 
ter~mados chef11s pohttc?s, h~1co, tom.11.k LOlll ce1 to _ca i:uncelhn não tireram (iue senhor. . . _, .~. :• , 
podiam faze1·_alguma COISa CHfllC, de ~~crta r~·e_,s uez1a. 1 

JHW:ll' a prestarão de tralm· 1 Agua, con~o está? ve~~lo, e 
a 1favor da v1lw as outras, Um dm hana d~ ser. li ~ • t a .potes, dcspeJ<.tda ., pelas p1ãos 

-1 • ' • A l F to, ao mesmo 1-rnipo que d. s d1 e· ·clle1'1te 11·1tt1reza' 
~entto ele1l;:ls, gastanam tu- tJue es que em ~spozen- .. , ·: . . , J .11 • ., pro· 'f?ª :. XL , • • • ' 

1 ld 
. l . , ,. r "t .t· n11t1 els .J.l tem as .11 1el.tts a pedtdo,.,p se vc, do respectivo 

e o nas a eias. te a1 m:n am ao e1u o e u1- 0111 r·el lXe . 1 d i·d ' Je de1 

N 
· · - 1 · 1 <. • vcrea or, que na SLU qua 1 a,u ' 

a nlürna rem~iao lo z1am _eu~ t1 H a a p:irt.e t{~te l E' ' isto foyor '? E' isto irreduti\"cl monarquiw tempo.is 
Senad,o, <fue por ~mal es;- ~~ n:10 1?8SC~ll- ele_s, a nla ' iwlilita '! , l rcbções li por cim~1~., :. i 
t~va a cuo~a, o q~~ o n_os- Jª nau tmha .Jal'dms, nem , Nu 1 irimeil'o caso <filem! '. Gonv~nç0-~1c que s~ !.\ pe-
so camaroeiro llOhtwo jlll- arrua nem luz del'am ao-o- 1 1 f d1do, cb podera. ter .::ah1do -a 

• , t> ' ' , • n O lll<llH Ull aZ<ll' f!ll8 l)(.lO'lle , . . . · C •· . 
0 ·-0u prommcto de tempesta- l"t a sua prtl\'a uttmm. 1 '"' pontos de emp.rntLirrJ1 . o :n: a-t> :~ . . < • • • : tio Süll bulsü; nu segumlu, 1 do t 

de, v~1~tdarai~1-se. vana,s Reg.ist~n.1.os · · · . .- . . foltn redurnlame11te a mn 1 
• Limpez:t ·cor~1pktà .. 1}t ~gq::i. 

CARAPUÇAS ... 
-···--'~· .. ---- ... .,~ 

• Ão ! ão ! ão ! lio ! ão L , • 
Que llnd.o c!oslubo 1 •• • 

Ele vem do Front 
Ma~ é tão maeslnbo •• 

E se as vezes 'sal 
· / ,P&ta.. o ~elo d't.rua. 

E, se até cal 
Em ladrará tua 

1 _ r ; , • .J 
1 A o ! ão ! ão ! ão ! ao ! 

Deixai-o ladiàr. · •· 
Pois veio !lo Froll1 
Sem lá nunca estar. 

Se tentar mortler . 
Ou pegar de furto, 
V ae-lie '8oa.tl&er 
PrenleJo..am~ J:IU'\O. 

'S'tcja quletlBho 
Procure ter slzo, 
Q~e ~or sU· 11ndlttbo 
Tem que ter )ulMi. 

.•. 'l 
• ~ã.o pe,u,~e na gu errJ 

Di1lxe em paz o Front~ ~ 
.Niia gostam, na terra, 
Do seu ãol ão\ ãot. 

f f , 

' 1 

·~uestões, .e .. enl~ e ela~.º(~~~- -;, A C.rn'.ª' ·~ mun:c11~··l. d~ cornp1·ornis~o lOilla/IU. E1~ : diJuvia?ª, dos ~lttmQS d'..lS rwpu 
tino à dm <.lS rn1po1 ta~cws ~spozend1,ef~1t~ pm a1yl tk, iprnkpier dos casos, os \"l- as: pedias d,\s (.;,~çad:1~ e º.S. pas..1- tou, de que encóntr;ivamos pe-
resultantes da_ pre~taçao de tml~a ª~ SL'gmnte r~pr_esen- -sadus, u:io estüu heru. ! s~tos, rct:;qu os 1ardms: _pos ~s las nus, 

1

'µ,adfi.cos' éid<ldàós de 
trabalho o <Jlle mostrouas tacao:Se11ado-rn:11ona10 y- t 1. I l ,· '· b1c,1s dos telhadosaesttl1ç.irl.1- l:m,.tl'rna. a bt~.m. bo~.l-

1

, ,li:>front1an1 -. .' ~ . . . _ ' 1 ~-..:10 0111 a 1erc ar ,1!; cor · \ · · · · d ·T:" 1" iv rnats diversas afinnacões. mmorm b. Com1ss:10 ext~- . . · , ~ ~ . . " . . 1 grmps, de, ~ egna_ pelos mict.l e:- _do-se fOti;i outros c1JatlaóS f 
T d d 

. t·. . . l. ,. . . .- . ,, · , .·. 3 puhllc.1. Se 1-,x1st.e e Jl.11 a re~ dest~1s hrnpezmhas tod.1s. • co=-t1 outras lantern,1s, wie iam 
º. os º.s .~moer a l~?s. cu l\a ~1 •110.t t.l ·l, IH.llll.I l,l:: . Pll~Ulal'. peb justiça e pe- 1 Luz!. Ah! iss~ é 'a jorr_os. ~. e vinham 1 giril.un~,1r em to-

~um rnonarqmco, quen~m1 Lot>o nit posse d.~ .'·~- Jus ,tlin!ÍLe:::; tl'i'.~ cada um. Tod:.\ a gente .se s.ente ofusi::ado dos os sentido~ e d\recções. , .. 
o or~mento_ aprovado, tal. n~ara esta 1~ropnst.a fnt ,.,_ ·ada Ctmseg·uirú. afastnr· i pelos . reverb~~os . que . ir_radiq111 Que i::cgucira! As ofusc~tntes 
l(_fual tinha sido apresenta- cmda. A_ ma1_ona rn:_u1~e\·e- 1108 do uosso-caiuinhu: iieui l dos focos de :mi:ande~°'e,nt:.1<1. R~- luminosidades d.1 no.,sa Camar,t 
110 "'e N·1 m1no1·1·:l "'t1l·,t1t111t"llll . 1 sultado desta luz todJr-A cc- s"o de cl1"l1n e l1J qu"'n1 "IS te 

• . " • 
1 e :' ~ . · ~ . O~ cheft-!S f li)S [.l01J4101JOS• OU i L_,.uet·r· a .. ' . 1 

. •• ·' . · " · .... r' "' r• ,... -

O llnl dos rl }rll ~s [JCl) lo .;1 1 ·. nha yisto. , Cá a gente-só por 
' F r (j . ~ . (. "' < u .. ' ' u . ,.., ( • . ...... -., . sa 1 o acto ave1taUJ o um óculo. . ..... • s outros em numero 1 · · .... .t e. < l • • ·1'-' a11·1e"C"L8 ·11JS o-1··111·l•J"' E' b"d t. ·· ·d ' 1 

~ual e tendo_consigo o pre-. e ~pe . .JOl~le~_,,.non~~·~p~lCO: nern ·~ presnecl;i''.ª ,_ti~ l'l~- ,.pt;losi o(~ãlmi:ta~, que dt.:t~rmi- Rr,ben. 
~1dente., deS~Javar~1 que. em 1Q~ie1_n._.t1.~Ll(1!;so11 ~st.t snl'. 111·e8al_1a~ _<i l'('l'~Ggu1t;oe~ a , n:1doff~1tos ~urnmqs~s. ext_r~m-~- .....,_.-.-~..-..-·•· +; l.' r, .-
cada fr eguezt.a i fos;se .g. astalst1tmç.10. N(w <J S.!bemos, que mleltz111ente c~la111ns ] mente mtensos, po,~em p1quJ1- ,, () ,LIBERAL 
a importancia . COill que es nias enn~f.a-nn~ f_llH~ pel'all- ltalJil,11;1duS, llU8 1lemuV.elll .car_ 'lS orgão~ ~fa. \"IS~q. - . ' ' " . 
. sa freo·uezia havia cuntri- t.e um dos chngenf.es do 1. _ : . l .t 1 . A pe~egnna 1lumm.11,.ão 1~u.- Em Braga i::omeçou a. pubfi-

. o •. ·t'd 
1

... .. 
1
.• · • . 1 ' ·1 llOsSfJ Ili IIIº· ' bhc.1 da v11.l-com t,1111 i::and1e1- c1r se um novo jornal1 orr,:to do 

bmdo apl'esentando a se- pm 1 0 1 et1tot1.'1 .ti .. o. se P10- \ •"11l·t 11111 o ciue ll1e. · · d .i • P "d 1) bl" L"b 1 · ' . · . . . f· · ! : ,, , ' ~o a esquina '· a i·ht)P• outro · .1rt1 o ,cpu icano 1 era e gue 
.guu:. a competente pt opos- testou ?º~llqi .º.~·e!·º· p1 .•rt1_~rn:e. . iu.nig él' > correio. e amJa outro se !'nt'i.tub t, mbem-0."Lifúiml. 
ta. El~1çao feita d ac01·~0, 

1 Compromissos, se os ~o .estaleiro vclh~ a vrl~r pçla Didg~-9 'Á\lló.nió .Chaves, 
. Parece que não havia com bas~s as.se9t~s..1.~reym- tomaram, cumprem-se ou tazend::i. duma~oc1cdadeJ1art1cn- escrirnr de v<.1lor, velho e v~lio· 

nada mais J·usto mais éll"tJa~ mente, todos se compro-1 t1ntio f(nem a eles faltar li- l~r~.-.r;ira u1~ p,pvo.a º. d~~ so'jórnalista;' redigc-o·o_né»sfo, ca-
. . . ' · . o meteram a cumpri-las, a n-1 .. · ' Jiq:i~psõ~s de ~<;p4zendç_, e 1,11,a1s ro coJ11_panbeiro d'os banéos da 
htar10, mais confo1 me aos t l f I . l . . · - 11111<1.t. que sufii::tente cbeaa quase a ser çscolJ,, Rif?çiro'. tocl~o,' um jore· 
principios da boa <lemocra- cd: a- f:as,A rn laml odwig.a?:l(~ Escolham. ~ rite111:iP •; • ., : < , eº ;. · · · : lei::tnal que tem ji no jorn.tli'srno 
eia, do que a proposta a- . V o azur ou a .mn çn.u os r • Foi ~tod,; ·esta pro3iga abun-. e nas letras pátrias mo- . homc 

resenla4\ . . ~ seus. fog~res., Quem faltoq . ,, r~. dan~i,~ de h11. que nos cegou; t; grandemente .aprrciü.io. ' 
P L .· ; i . ·} · j 1Q J ~ompl'qm1sso tomac~9·~ i ' daí â iJê.-r, qu; se nos encasque· Este p,rifnei,rQ n~1• do Liberal 

. , -~ - SEC _ _ _ _ _ -· _ ____ _ __ __ _ _ _ _ _ ---· _ 

F O IA D E~ .. )I , 3 n~~ a vencia cio Jllão d'l~ira ondé 1 Depois qne · se'l tfespedii\ do cutadu<1~,p'd~1"r8Aac'la, rlrns coin:um 1ec'itnenrb; tomou t111nheiit' ' nma 
· · ·" · · esperávà érlcontrn-lo. <:ado;;. 11 Jut;a rlo ta!vrnrlol' vpio sorri::io amarelo _. aflorar-1.fie aos expressà() 1 fielonc)irnla .üdeqoada. 

· , M. B. . · • Nas ·prnximida{les d:i Ual\'ei-
1 
a casa, énchmt a foti~aua e com l~bios. u Abilio. ~ta u1n ·~ap~z b~! . T11lv~z .po~escârn.eo JHn mel-

. · ra ha uma bela mota df:! carva- ela. 1.;0111 o Ce!ilO e a fouc.ir\ht\ lá 111to e prnsenteiro,-m,ns s1mpa- ro assotliou entre ' uns lourejros, C".at:.. ·,a-o Roe· a l!1os-e r, pinhejrn:;. Ao f11u1lo lllll se foi para Moinho,; . l':rnjn:rnto' o tico e rih'aeMt~ que o fidalgote ali perto. Nas maqieiras, de ver-r . 1 ,l:J · campo de lílvradio e nrn moinho 111ilho do role cr1ia na 1111<"llrn e de;.;ce11de11te de'' Orrlonho. Tal- duras tenras, hnv.iá ntn ~ desafio 
_ _ . ·- ·-

1 
~sç?nclidp · 1~11tr~ a~nleiros e ,;ai- d~sta par.1 haix~ 1ta rnó q1re. o ez po~ iss(} í\,OJara w> )asse mais de ptntastlgtis~ e ~()loza ·~ue en-

•. · ~ue1ros ved~lhentos e fresc·os-. tntnrava e transtorrnava P.m fn- dele cto que do · tid:os-o quê cantaria a alma dum poeta e11a· 
lnvadicfü, ag(>t'Jl pelos .clu-í1ies, 1\ :inunhl\r ng ag,uas da moenda ri1 hn, n (J;lar~, 1"!.(Jt~·tt a folhage111 não q111.!1~ di?.er (t~w morresse de mm•arto-mas que r,x;it;perava o 

um e outro. cortaram r~lações nm tpanlinhn \'i1;0;:0 cin~umcla· d1>s a111idro,; e s·dgnP.iro-;, sega- ~ainóres 'rwl1> h1)rnz. Mas enfim Abilio. · · 
1 

:Se ambós ,ijretendi.:im a mesn1a . do de fr~.i~o~ e oveiras. !-'er\'ia \'a a et'\'a parn dés rigar o gl1rlo, (\ ·adlli1fo!.o h1:iis rno•1H ·to, e meno;; -Raios parta tanto chidiirro! 
m~lher:-Unham de IDJ. pdiar! ~='. <~e li111ite.il · pl'11prit~flad ,~. que tam- ' noite ricll011lo 11111~ o .e11fal n?do basótla O rapáz não 'compreendia a •ale
let da N~lm.:eza que ;?s nrijrnais, be111 pertencia ao Jo:lo cio L:i~nr. ! Us S"US 1.~11 r;o-; ~arri l1l.; ·~ o tfa C:1:-;a du T1l1n~. gria ela · Nathreta · qtl1111'1o •n .San 
que d1:1seJe{l!. a mesrqa ,feinea se'. A"s v~zes tt Clt'lri1111a ia la\•n1· rnu- se11 saiote ver111el.h:1 destni.;a·n-su -·Que te11"> tt1'? Trazes car:i dé alma esMVn 11v.;l!;~nfa.r1á rc.ruel · 
arrezoem qu~uclose encoutrem ... pn· no cabonco rlo moinho 011 se- por entre a \'r-'rd111a<l1> ar\'Ornrln; pnucqs 111nigo,,;. mente pela LJ ,)1·. <t !>!1JbJ11_gnda µ >r 
Qneadmll'a,po1s!Mas-Ocasoét1ue ~ai~en·airnt pnnl. l~sefossemis- e 1> Al11liono passar 1111s matos E ria -s~ a Clnrn, mostrando uma tristeza q11e lhi ~.s~nre1>IU· 
Carimbos n1i9 [Qj passar á;t1ífr:eZtt, ter 111oer•111lla f•ll'IJ[l(}a, ta111!1etn da ll:;:\l'll t1dl\·i11h1>1J-a , «J11:111rh Íl i.J.rrn ílút1H de- p ... rol.i,; pOI' de11tes. \":.ta nlma. 
e o Abilio farto de esperar re- ela sabia moli111lnr tão h'rll 011 i11L1~rcssante r:t'parig·1 ~e precatou Depois vendo o r;1rn11H.:11do e 
soh•eu lr·de-rarada por'li abaix1> melhor IJll" o pai on o Fah1:"io. , ti1il1•1-o a se11 la lo , ..;o nhrin, rl t' rr'·;i117.ir 11 ~11hn·1·1 · 1i!1:1 dím ah·ir..: 

Co11ii n na) 



§LR'llPW -- 1 OdllL!C --- --- ------------- ·-~- .. --

11az cm roda-p~ unu beb 1ügi- ! constante sobres.1lto e ninguem cis.1mcnte: l~rias de Espozende. D.i Vo~ do Cuur,z: se.guia ~1 estrad.1 de Suôo ao lu-
•,1 ~e Antonio Chaves~ tltulad.1 pode. a!_irmar que amanha não se-

1 
Si..: voc~s quizerem arr.rnj.1r 1:\ «A VERDADE)) glr d.1 [grcja! •.. 

nelmho e nela descreve, a brg.as p \'tct1ma de qualquer revoluçilo unl<l coisinha semelhante, a- E' inJispens wel que a Cá-
.trvoiçadas, a p~rsonalid.1de en- anunciad'. a bombas de cJorato ponto-lhes um que lhes fica :1 • •Na cnc.mt~~o~a Espozendc mar.1 lance u:na vist::r d olho:; 

,·,mtadora do mais po~tug~1es. do.s crn~oant1~ame~1te se anunciavam 1 mat1r. << F:inctangak:rias,, qne 1.omeço~ .~. pu~h1.-ai-s~ agora ur~ para isto, que não deixe os rnnço
.1<1ssos poetas-Com:a d Qh,·e1· as festas d aldc1.1 a foguetes de tanto po1krá querer Jizer: lé- bem redigido scm.m.mo-il Vei - s ):; e vdhos politicos que inda por 
r.1. trez respostas. 1 rias de Jliio, como; lérias dos dade. . . . l lá imperam, contínuarem a c-

Os nossos cllmprimentos ao; A proposito e a desproposito' fandango.~.. . ,.Bem redtgtdo~<.hrem~s n?s, mendar asneira sobre asneira 
novo colega. Ide tudo, surge um co:1fhto arma-1 E nao se amofinem, n:to? .. e .. s~?,~~rame)~. te, sem 0 mtu~to e que se quizer fazer favores, 
, , • • • , ·•· .. • 

1 
d.» estala um petard~ .ou '-ire~l <.lpanto ·1 ) final J> gr·•~-ji- d.~ 1 "' isar '1.~ ,.n:is u 1~ª c:t.af~d.15- , os faça com o seu dinheiro e 

:\S l l fUTO HlS l O RICO as mocadas como gramso na pn- , nho, v~-se bem que os amigos suna. ban~hd.ld.e'\ · · 1õrna~tsttca. não com aquilo que pertence ao 
DO ~UNHO rna\·er~. . sao muito espertos. : -~ ~e1 dade .. 1pre~nta-se bem. povo. 
lBERTURl DO 4.° lHO SOCIAL 1 Amda ulttmamente porque u- ' Não é preciso wlete de forças: Sera um iornalsmho de fu- Mais. tarde poderão ter de 

E t 
· t 

1
. · ma parte da população portugue- é mais util e necessaria uma cJ- turo largo que oem 0 merece. 11restar contJs do modo como 

s e impor an 1ss1mo anexo . l ( . ·' 1 · Manoel Boaventma alma a · · · ~la Academia de Sciências de z,1, grame ou pequ~na não que- imsa. . . . , . . ' - têm gasto ou desperdiçado o di· 
p t 1 1" 6 i remos s.1bi..:r) pro1ectava umas Olhe que 'Jresta c'iptimos pa.1xonada de regionalista~ de es. nheiro do municipio 
, or buga,,J re~ iz~ut :m 1 ( \n~- exequias ao falecido presidente serviços ' 1 cnptor, oollabm•1-o cannhos.;i- Continuar~mos. . C. 
\em ro uo LOrrtn e ano a .wer- d 1) bl' . s·d · l-' 1 ' mente tun do ano social Presidiu o a ,epu IL•l, I omo aes, ogo Que não sabemos •lO ccrt·i . . . . 

S 
•
5

., : e' . ' _'. .
1
. ' . choveram as ameaças, os des,1fios s~ 'ierá precis~1 oar.l entrar Ll Ao JOVe~ .seman.mo deseja-

r. 1.\ a ,1mpos, S\..llltt .rntc es- · · · d b' l · · mos lo•iaa \'td 1i> 'IAR 8 E i 1 · .
1 

d . e os 1rnpropenos mais esca lL os L''ll cas·1 1·) meninos · o• • • n ' · , 1 - sta correnuo a 
pm o e escntor e poeta, e se- e impertincnt ·s , . . , . . . . no"e11='. do Mcn1'n·), i.Jastante 
cretariarctm J ulio de Lemos, pro· 1· i t '. 'd . i • • :.ec: • º . ... * • " · L s:idor de orande renome e en- .~onge. L e nos .ª. i eia ue .ª- concorrida, menos, porem, que 

h · H · B ' prcc1ar aqm, se a pohuca do extm· ·A VERDADE 1),, Cardeal Sciniiva: o ano passado por não ha\'cr 
gel~· ei.ro enp~uel ra\'o,,

1 
um ctocbefo d:l nação portugueza foi .' 1,, ccA VERDADE• instrumental. 

cud issmbll~ ~stpm 0 te arquco ogo bôa ou ma, ccmveniente ou in- · 1 \7' · 1 d' II f".,lt d - s t d.' ' e 1 l 1 ·1s a ·-·-·-P. a imprJ11sa· , 1SltOU-I10S 1.1 tas este 110- ~1 " a e re~ur. OS para U (, 
• · , \'O e 1 ustre co eg.1 que \'ê uz .i e. e ar~ p u-s pc a 1es a que e 

0
1) 1 1.- '· . 

0 
L·o11ve11 '1ente .·1<Js nossos dest1'nos·. --u lJ ·1 ] • 1 d st o o to é 1 r. t 

. I· t adrentios ~lo pr~xuno 11 um · As 1utões extrangeiras reco- -·-- ! 11ublicid.1Je na vila de Espozcn- .no ultimo ano ficou por fazer. 
1 e ,\ o es a l • scss .. o. 1 . , 1 e d . ' n ieceram o seu governo, nos cs- ~1uitos colegJ.s se tcern rc- ', ~e. A~_)r_esenta-se bem redigiJ0 e - onsta-nos qut: ommgo 

tamos cumprindo diplomas lcgis- . 1m 1 re so de tarde, virá fazer tUma nratic.1 • 1 oec • r 

A Semana 
Politica 
EM LISBOA E NO PAIZ 

1 · 1 d 1 ferido á •l[XHi1.-.·ào do nosso i"or- f s_ .. : ~ o · .· . . t attvos pronrn ga os por e es, a-= 1 l)· Jl -. 1 l . sobre Prop1gaç"o J1 Fé e c-11-
dmitimos como bon:-; muitos dos 1ul, com p.llanas extrem.rn1cn- i . :sei.amos~ )l; ono•

1 
'V ll a t: • " • ...xi te cantiv~rntcs. Alguns dão-nos multas prospend:ides. ta Infancia, o Sr. . Arcipreste. 

seus m0dos de ver na politica in- r ., \ -Esta um lindo tempo. 
tcrnacional, como o restabeleci· ª honr<l d.l pcrm uu. Entre OLI- • * Afinal o fim do mundo aind.1 
mento das nossas relações com o tros ('S séguintcs: A Plehe-Ecos : <~A VERDADE)> nn.o foi desta vêz. fka p:tra ou ... 
Vaticano e comtudo ba quem de Bw·celo.~, Brircelcnse, Seiwma e< ReLebemos :1 visita dêste no- tra. P:m1bens ao leitor e pêzames 
nào queira acreditar que o cada- 1'yrsen.~ç, C11nleal Santivr,, B~i- Yel colcg<l de Espozende, sema- ao s.ibio argentino que de,·e an-

Vac decorrendo no parla- \'Cr de Sidonio Paes é o cada ver dalo, O E;;pozendense etc etc. na rio republicano que se .apresen · dar :irrcliado. . . . 1 • C. 
rnento com os costumados va- d'um Presidente que foi dl Re- Comcç~unos hoje a publicar ta bem. 
gares a discussão da propost<t de publica Portugueza. as apreciações dalguns dos nos- Noss.ts s.tllll.tcões.)> 
lei contra os açambarcadores. E nem diante do seu tumulo sos colegas que são duma gcn- !ntnm;igente, 3~ , ll-\l 19. VILA CHÃ. 29 (Ret,trdad,1) Em 

Ninguem pode ligitimamente se calam. as paixões e se abafam tileza fidalga: Yez de administl'alJlO, os ho-
_J ,.. * -'· -• · ,_, ..,...._, ~~ ... oocOM:ei.+• ,.,~- J l 

contestar que caua vez se torna os eg01smos. mcns que, por nu 1.o os nossos 
mais urgente a rcp1esslo da a- Os mortos teem 0 direito Do imp ,rtante diario por- D \ S \ L D E 1 \ S pecados dir:igem o m.111icipio, só 
çambarcajem que tem origin:ido de dormir tranquilos 0 sono da tucnsc-0 Veúate, de q-12-;19: __ 1 

· ! ~ í tratam de política, a r..:les politic.1 
simultaneamente fortunas colos- eternidade 111 as 0 s que d'eles q~m so trúz prejuiws .10 povo, a 

· , · · · cc.A Venlwie é o titulo d'um l) :\L'1Eil)A (R 1 b d 'b · saes e m1senas mcomparave1s. conservam recordações como pa- ;·1 n '· , 2 r etarua· qm·m so recarrega e contn Lll .. 
Mas t:lmbem no que tem de rentes ou como amig JS teem novo semana no que se come- da) O 'povo do lug~tr (.k Ter- çõcs pes.1d~s, qu::: faz dt:lc best.1 

concord.u é em que as medidas tambem 0 direito de 
05 

venerar çou ª publicar em Espozcnde. rosa queixa-s~ do mm esta- de C<trgo, para maior. vaidad.c 

r 
· d t d i A1)resenta-se !!arbos~rnente, n;to \o en1 q e se e11cont . ., 0 tr" d l · epresstvas a a op ar teern e e l e prestar á sua memori~l as ., t ú • 1" .• - e .suas scn 1onas. 

ser variaveis homenagens da sua consiliera- so pelo bdo material, mas tnm- vesso de estrada que, d.i Nacio- Om ii;to tem de ac.1bi:- ~ 
N 't 01·tetltl. bem 11or ser. redi!!ida por crea- J l'a 1 h 1'orei· a 0 · l d s l \ b 1 cm 01 o nem 'ção e do seu respcit ). .. na , 'ri' " n a p r ~1lllil e. - 1a-( ~ aca ar. 

Nem a simples multa, nem a Se 
0 

governo tivesse \'isto as turas que já lu muit0 conhecem ta freguezia. Os mcne11res enxundiosos 

d t 
e · · · os SC!!rcdos da • metien>. A Vi:r A 1 0 te · " .\ ' i t f h • pena e mor e como 101 precont- coisas por este prisma, que é 0 " cum s que m 1az~l'1 .. ~ que manuar<m1' nes a regu'-2ta e 

d l S e h 1 1 d 
(fode veio nreencher um:.l lacuna t d •o· o st 1· 

1 J "º s t' h t o i s.1 a pe o , nr. ,un a _ea . a mais rigorosa impardalidade, r cs ra a 11 i e n ru ua la " o., que a m:m 111 am num err r p·t-
A primeira porque, como pe· teri:t con::.entido nas m!rnifesta- que ha muito se fazi,l sentir. Es· e estú cm péssimo estado de nico que até scobserv~wa qpando 

n 1
• 

0 
' d · d h .. 11ozende tem hoi'e um i·ornal, c1ue, on 'er\' 1 ·"o po1·s en•er1na lo ll - · o i· o o 1 es a a mp r e emas1a o emgna ções rcli

0
aiosas nrestadas nos e .'i • çd , 11 · l 1e:; om•tam pr nun..: ar s n 1 1 , 

· · i , t como o seu titulo indic.l, só ver- J t d t · · d t' · ·' para corng1r; a srnunua porque e templos onde a politica n;to de- mesmo tnJ que o as. as ou ras p per eram o seu pres 1gio, Jª 
•
11 

ro · d · ·1· " lbdes dirá-do,1 a L1uem doer, t d s n·1 •1· 1.,1·s Jo ·on ·elhc)· · l t 1 l) )S pões 1 1p pna a nossa c1v11saç:..o ve entrar sei· a Llu.11 for 0 tr.ige , cs ra a mu l 1... <.: 1. . nmgue n em n eL e at pa . 
· · 'fi l d d 1)ois nue a sul divisa é esta: ccSo- \ 'E b r · · E f e miust1 tcave es e que as nos- com que piocure disfart·.\r-sc. -i nr10 tem va etas. , om 101 isso. sta regue-

i 
· · · b 1 T br~ a nuClez forte de a verdade" D · li d · · l · d e li d sas eis c1v1s a não esta e eccm Assim 0 governo teria afir- ep01s o casca n cm preg;1 o ltil, vive 101c cs1\Lo0 a 1a a, gra-

1 
· · 1r· !...nemse'JL''l'OmantnJiafanoda 'r d l 1 n t st~oh · " jl ·

1 d t '"'llo para qua quer cnme seia qua ior mado ao iui1. qw: tem a ne..:css,\- e 1onna o e e e e 1en o. ;1 e- Ç•lS ·as 1acu 111aues e· r•'v•), 1 fantasia. ' . 1 1 f" l 1 b' . e a sua natureza. ria força para manter e defcn- cterogcneos q~1e n:"to u ornu uos !;eus ia nantes1c aos mstin-
0 governo tem de reconhe - der as liberdades individu:.lcs con- Felicit.lmos o ..:orpo red,Kto- de os fazer ligar: é pcdr.t seixa, tos d~ economia que qu.1si to-

cer que a aç;1mbarcagem existe tra · 
0 

ataque Jos que se pre- ria! de ·1 / 1

trd11de e dc1>ejamos gqnito, schisto mole, schi ·ro du- dos tcem. . 
e existirá enquanto não forem snmem senhores absolutos com prospcn •1 cs.-i> ro etc, etc. M.is s::: vi\"ctÍ1 b m, n:td.1 dc-
tomadas medidas de caracter ge- plena irresponsabilidade das vio- 1 • * . . A parte fond.1 da estra b, por vem aos politicos; nem pelo facto 
ral que determinem a nossa re- lencias que praticam. 1 O b:1lhante d~ano bracar~n- completo cortad.1, é u~ profun- de viverem bem, tcem obrigação· 
habilitação economic:i e financei- E so desta forma 0 gover- se, .acemm? paladmo do reg10-· do lárnaçal. ' de p:igar o dobro d.l prestação do 
ra, e transformacão da nossa no consegue. aguentar-se odiosa- ~ nahsmo .r~tere-~e nestes termos A9bamos de dizer que não trabalho, coisa que só aconteceu 
vida comercial, industrial e agri- mente nas cadeiras ministeri.les ao nosso iornal: tem valeta$ este tran!sso: n11.o é a qtiem n~o foi' ao bt:rja-11110 dL~ 
cola. n'este seculo falsamente denomi- j bem assim; tem :valetas nus é <~urvos. . 

Mas enquanto no parlamen- nado das luzes e da liberdade. •Já foram publicados > n.<>s pe!o meio do. estrada .. ~ · ~ -.-Dllrantc tJ J~zembrismo, a 
to se fantasiam decretos contra-

1 
t . do jornal A Verdade que se mos- Dr<\ . apesar de tt1do estar Cnmara deu 100.r.;oo p.l~il prolon-

prudecentes aos fins a que se 1 9no 1'~. tra_ cada vez mais mclho.rado. O neste ~stad0 e· de a frcguesi.t ter g.1mento Ja e.-tnõtda desde a 
destinam, e se perde 

0 
tempo -;, ·•· , • ultimo 1.i.º é até de ml10r for- uma contribuição de tr<4balho que 1 Cancela da Aldeia até ao jügo 

em retorica balofa, aprodecem os .Espozen<laJer1as = mato_ e 1n:ipresso cm melhor p.l- aqui podia ter sjJo aplic,1di, na- âa Bb'tt. ~9i ~regad.t, de-di-· 
generos de primeira necessidade ;,L , . . f pcl. Em Espozcnde, .1 n~~ ;;er o 

1 

da disso aconteceu' e a prestação rigtr e'1S trabalh ~ un · cavalheiro 
nos caes da ~stações. e n~s po-, , er1as l e \'clho f::!~o:,c11dense, que tm ~cm· de trabalho foi aplicada no mon- que é dos mais honcst0s e di-
rõe~ dos na~·1os pela mcuna d?s, Espozende ~ prc acernmo d~fensor dos mtc- 1 te d.1 lnfesta,em Belinho, P•lra si- gnos habitarites desta f'r ..:geuzi•l ~ 
dengentes d este malfad~do pa1z: 1 · __ __ ____ rc~ses ((~ncelh1,)S, ~unca se pu- tio onde talvez nunca passem os O trabathG por"mtiitat ' \~·i.1s 

E é com estes tristissimos e- l Estava bem longe de supor bhcaram 1r~rnac~ ~e folego: :4 ~u- 1 habitante~. desta freguesia. dificuldades, llãJ· p ( e · lev,1-
'Xemplos que se pretende dar que a. amigos grullus fossem dade, que e rcd1g.1d0 pela chte H~- 1 E' assun que se zelam os in- do a cabo. concorrL·ndo t unbcm 
um golpe dicisivo na a~~unbar- 1\ ~ão espertos! Então já viram i.1ue tekctml desta vila, tem .um . n- teresses e os dinheiros dos mu- para isso o mau estado do tempo. 
c.igem que medra e se desenvol- reles decompuseram a P•llavra nos dente futuro d~antc de SI , pois o . 11Klpes. . . A act11al C1n1ár.: pc .. iu con
ve á sombra do desmazelo e d.1 seus elementos, ao mesmo tem- seu programa e d.1q~1dcs qllc sem· Nada disto aconteceria se es- tas do modo co:no 101 g.1sto cs
incompetcnda d' aqueles a quem 1 po que nos dcscomrfonlum a prc agr.1d,~rr. ao p l)\' O. Os nos- ta freguesi,1 seguisse a sen- se dinheiro. A.:h.rnm.; ju tíssimo 
compete provêr as necessidades nós? · . , sns Cll'npnmentos ao n ~wo cole- d.1 politio dum cavalheiro que esse pcJid') de cón t.i , 11ois que 
puhlicas. Pois, seus finorios! ~ isso ga. '' gosu Lle m:mdar cm todas as si- o pO\'O tem o dirt.:ito de saber 

E corno a fome' não baste mesmo. Es1ioze11daléri11., ~ um !Jiario dv .lfi111t , d,• 1 G 1 ~ !J 1 !J. tu.it;ões, at~ mesrn::> n.i monar- wmo e em ·1uc é g;t'>~o o seu di-
para flagelo vive-se tambem em neologismo que quer dizer prc- ·:t • qui.1 de i ~rnciro. Isso 1.:ntão, ;itc nheim. . 

.. 
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' f\ \T]
1
RD .AJ) J~" }tJ{ lf 1 (} SE. r ADO ~IUNICIP AL . 1 P?1>1uc com isso o publiLO lu- · zia clinica em Fã<\ apes.ir de es-

_( f l ·· l Per _falta de ~sp1ço não publt- crai 1~ . . . 1 t~lr cm sua ca_sa a descansar das 
E~I FÃO . . 1 camos ainda ho1e o extracto das Que a ~am.u.1 \..Ont~n.ua l /adi!J<t·' da gnp~. 

c1ar aquel~ al_vitrc, se fb; c..:hº sessões do senado municipal. no mesmo regim~n de favontis- De resto, eu que estava mui-
A "d · 1 t~ .• ~ 0 , ,.

011
_ de calummas, mfan1cmcnte bolsa- . mo aos seus a1w1iguados. to descansado em 1nrºr1ha cas·t e 

·"'- \'t a soc1a , cm r .t . .. •·V.:l)...•'J.CA~,__ Q · · tinua na mesma intranquilidade, d,t:. sobr.c a .rnt~rior Meza Jo H. I - l;AtÉêrMENTO -- -:-:-, ue _assm:'. :ló q:1c ~ons- ft~i pro~o.:ado por su1 ex.a, não 
pela mi orientacão e falsa inter- Az1lo. Ja !1:'lo e de agora que se ~ . , t.l, esta ~ª. mtençao de l.~n\..e<l~r estou disposto a aturar neuras-
pretação de factos que, apparen- ouve, ~qu~ ~ ,tlém, insinuações j Faleceu e~n Palme1:a n~ pas- um .s_ubs_idto a cerw func1onar:o tenic~s, nem r.margos de bôcc,1, 
temente não tendo importancia sobre m_dl\'lduos que F~to sem-\ sada _terça-feira, ~osana S1mlo, pu?ltw p1r.1 que este possa habi- de nmguem. 
na realidade, pela SU<l dct urp.l~ prc. cons1dc1:ou e acatou ..:om o cm \"lltude de f~rm:.::n lS gr.wc<; ui 

11
m pa:.1-:de- . Para ~er~inar devolvo a sua 

ção, crbm um verdadeiro mal- ma10r respeito pela sua nobrezJ. que lhe foram feitos por Antomo . . -·°:uc. n: ?1esma ôrd:m de ex.ª os_ad1ec~1vos fortes com que 
estar. Ide rn!acte_r. . . 1 ~lvcs Chaves, da mesma fregue- ~deus, pto~edc ~ .l:remataçao dos ~e mtmos~u e que d~vem ter 

A's vezes ouvimos relatar ca- Essa ms1J1.i torpe faz p.1rtc sia,. no decurso de um~ questão impostos Lam:u anos q~e por fal- sido aprendidas nas rms de F:to 
sos, que, apárte malquercnças ou da campanha em que certas ..:rea-1 havida ent,:e cl~s e mais pe_sso.ls. ~a de ar:~m~tante, sera e1~tregue ou e_ntão bebidos com os ares 
faciosismos, inspirados ou insti- tur~1s, querendo n~enos~~rezar a-1 da freguezu CUJOS nomes igno-, ,1 um fehz_ ahlhado o que l.Orres- da raia. 
gados qor quem tinha obrigaç~o l quclla .\lez.1, se av~ltJm mventJn-1 ramos. . - ~ p~nde ·ª diz1cr. que lhe sae a tafo- Agr.ideccndo rnais uma vez, 
de os conduzir honest.unente, , do o que ao pt~bhco sempre_ lhe 1 Procede-~c a .ª"~r.1guaçocs, tl l. · .do NataL senhor redator, a su,1 atenção su-
provam o que ternos afamado. repugnou acreditar, pdaconstde- tendo_aautondad~ jud1~1~1~ man- 1 ----- ~ •<*= •, - bscre~o-me 

~um dos _dias da semana, n_ção qu~ .lh~ merecem os mcm·. dado fazer autopsia da v.1..:um,1. 1 · Viana do Castelo, r6 de Dc-
reumu a Comissão promotora bt os que .1 LOmpunh.im. I ---.-...~ 1 zcmbro de I 919. 
d,1 festa da Flôr, a fim de resol- , .. Se ,1lgun_1:i. _c~"us.1 f~ltou ou 1 ESTRADAS , 1 De V. Ex.ª V.ªr Obgd.º 
ver .1ssumptos que se prendem , f?1 1~1.11 a_dmm1st1 .. d.1, fa-.:,tm urna 1 J . . • ·" • . ~ 1 À11gu~to Barros. 
-
0111 0 

iest·
111

) 1 •. • I stnJtc111c1.t sem favor q•ic eles l.cdc- se a at.enç,lo do Sm .. 

t
\..1n-1ºasL "d ili· .ª u.1r1 as imbpl?r- r ;1ão l)~ecis;m 1)ar·~ tudo ~e ~1rn~ Cheít: de conse\-..1cão de obras '1 ~ ~ 1 Al'NUJIJQj QJI 
• L · " qL nuas uo pu ico, l t •• , • • · • 1 blº ··· . .' ,... 1.: .. {JL- ! 

1 

para ~lUxiJiar OS feridos OU mu- 1 ar e' Jep~tS • , . Wl~Ver::>.líClllÓS. 1;:1 h.JS par.~ . . un:a p.1.:l 1_eH a, 11,~. e ;ft f "J ~ ~ 
tl
.Jados da uuerra . . 'ão \.:' ,1ucm oucr L1uc uffcn. t:str.\J,\ do Cm.o .l \ illad1ã, qm: .... fJoati- (_/ ·8ót'ttfi , ---~--------!:'> , j ·1 ·1 1 1 J 1 , ~ o 111 ,.. 1· •• 1 1<; • 11 •17.1•11 ,, e 

Dcpo
·
1
s de · J 

1 
·t L1e' l tem .1 va eta tap,1ua, 1nssan o, · 

vana os ~ v1 res, 1 • • • • • 1 , • , • \ftRIH( \'f \~·\" cada qual atinente ao caritativo , ,... i tod.l ;: ,1g.u:1 sobre ~ e~trada: . 1 A ,odos os seus ass1- i ; rJ.I . 1 'J : \J.. 
fim, a que tinha sido destinado l , , * " 1 , S~ :ssim . rnntmua, .dt:nHu 1 g~z mfes, colfaboradorfS e! 

1 

•ª •' , ... 
tão sitnplti .

0 0 
sto d · 1 1 cm estado gnvernentc en- 1.m b1eve, .1 estrada no ló-..ll, es- l . R ~.· 1111blic·n•:••••-

da nossa' \..tcrt>rac ''t1sb .nl~~m~a: fcrmo com ~una~ bron~ho1mcu- t.1d intransitavel. corrfsf~OIU c11tes envm a e~. j T O dia 11:,Lle J·aneiru 
. • , cs a e t:LCU s ... 

1 

. . . . 1 d - J VElJ.,.,JADE 1 
natural d1srn são para fixar a mom,l 0 snr. Alb~1to Pmhciro, A' Ex.ma Camara; Que LlÇDO ~ia « .\ 

1
' .... » 1 

1 

lJl'OXÍn10, à~ 12 
pr~po:>ta que melhor tradusisse a . Ylelhor.is ;apiJas e fr.lnca nunde imedi.1tamente reparar a r11mprzme11/os de BOAS- lwras ú porta do 
1de1a ~em' vist_a. 1 ~onv~lescen~a e 0 que lhe ,lese- estr.1da de Fãt). a Fo~tc-Bô.t. \FESTAS. 1 tl'ibu11

1

al desla eo-
Entre diversas, apareceu a pmos. 1 Que mande abnr as valetas 1 .l rrl'll'C'l seL"lO 'll"-

p_roRosta cre que! depois de sa- • das estr;1d:1s municipais. f , • , • · < .. ' • • e e 
t1sfe1tos determinados compro- ;.; ·l< • \ • • 1 emc.l~cHlu~ 1 elo tfouor lat1-
m1sssos, a importancia rest:lnte J -Demor?u-s~ uns d1.~s n~ \ ~DOIDeE-+ 'i' : 1~E~u~· i ÇO _ul~l'et:H~u acirna da _a-
rev_crtesse .ª tayor ~lo Hospital-_ l ~rt-~, par.1 .?·de unha partido 11,1 i" : vahaçao diversos moveis, 
Asilo. Ate aqm multo bem,. em- I 4· -ieir.l, 0 51 · Joao Bo,rda. li 1: . . h: i· . ª e beu1 assim uma mora-
bora não concord ~mos de ·- • ..noontr.1-se ,1 u1,1s, anuar-
n alaunla que co de'st · 110u~:~ 1 * * 1 dando o leito, o Snr. João Pi- da de casas torres e ei-
• o , 111 St:J.l 1 . . . IJ li 1 d tl l i. . 

difterente da primitivo, pois tcn- -E5teve tarnbern no Porto, 111~1.r~), _rropnetano, de ere 1a i • 
1 000 

• • 1 l'a o e: a ... vi·a~ f 1) sito Ili} 

do , morrido crn campanha, dur:~nte ü ~e.man.1 passaJ~1 o sr. B.u Leios. Carta l lt\.'Y,aI~ de ç.as_,.·~m lios, • fre-
na ~·ranç~, ~m so~~ado das Pc- Ad11ano V1eua. 1. ·e, . g11P-Zlêl do 1

1 

Ul'jêleS, q .UíJ Cll-
dre1ras, ~ a fam1h.t deste, que .,. ! l .:SO\}REIRO DA tra em · pra(~êl sem vakw, 
~em precisa, a quem se deve soe- ·li-.·.· . * . .. F.\ZE. :oA PUBLICA ~ lt.udu· pe.·rtenctrnte ao easa.I 
l.Orrer. -De \ l'ilta ao seu amigo s1. l Snr. Reda1..tor: 1 · t · ;1 "I l l 

M 
. 1. Cdos d 01· .,.·. -~ f • • - l Lo mve11 anauo i.l auoe <.a 

l as o . que nos sooretudo ' 1' e ,.i\ t.::ll .l, encontt ·1-se_o 1 Acaba de ser nomeado par.1 a T • • • e ~ . i . • .. . . • 
queremos fnsar é a maneira ver- Jose C. da Silva Ram,lho, presi- Porna de Lanhoso 0 Snr. A- . \ enho pela ultima vez, pe- · u,t;i MaL1el, que foi cl.1 
nnosa e pouco delicada com . d~nte da C1mara ,\1. de P(>nlc do ,·dino Afonso Rv:'Í~ Pt.::rcira dir_ o fav~r d.1 pubhoç~o d~. se- frcguezia de Galegos. 

l
ue alg d d ! Lmu ! ~ que gumte cai L1 o que desde lª a- ~.-1 . ' l ·'t· 1 · ;; 

l uem, preten en ,> apre- 1 · durante alguns anos exerceu :i- ª . d . "-)< u pu1 e~ e t:l ,tt U;:-. 4J8 ' . . l i 1 tira e<.,:o. ·r·e-1 . t . ----~r ... :ii!il?"~"'"r;·-~--~S~~~~~ --- · lqm com gera agraLO, o ogar Vcjo-meobrioado a resp m- e 'utll'e~ lllC~l' os 9u res1-
• ...... ilt.,31 , de proposto. der ~:í nova carta t>do snr. dr. E- de11t~~ turn da comarca. 

O que é preciso é que a nal e desde ésu até ~1 casa do 1 , '" :iec • , vangelista, e principio por de- hspuze11de 4 de Dezem-
moda pegue e que a nossa Ca- snr. Manuel Augnsto de .\liran-. '-' cbrar qu~ ,nante~ho. tudo quan- hro de 191. 9. 
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• :;:"5:z;@:JEt'mci %:-=--= •-- ' nunciante. carrega de o prm·ar. 
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ctiveraintuiçaocto . U.tl.Pl'r\~,-JJein 1'1ilhão 'du Eseode's ~' ' 
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